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CONGRESSO CIENTíFICO DO DESPORTO

MUNIQUE I 1972

o Professor JACINTHO FRANCISCO TARGA, -presidente da Federa-
ção Brasileira de Associações de Professores de Educação Fis!ca e
da Associação dos EspecIal izados em Educação Física e Diretor da
Escola Superior de Educação Física, apresentou um trabalho sobre
pslcomotrlcldade, intitulado "MOTOR-TRAINING IN PHYSICAL EDUCATI-
ON IN SCHOOLS", em alemão e Inglês, no Congresso CientíficodoDes
porto, por ocasião dos jogos Olímpicos de Munique/72. - ~

O Professor TARGA teve a satisfação, depots do seu regresso,
de receber o pedido de cópia do seu trabalho do Instituto Wingate
de Tel Avive da Universidade da Cal ifórnia, em Los Angeles.

Apresentaram também trabalhos na ocasião o Dr. Waldemar Are
no e o Dr. Guilherme Gomes da Universidade Federal do Rio de Ja=
nerro.

Estiveram presentes acompanhando os trabalhos do Congresso'
o Dr. Rochembach, e os jovens professores Remo John , Vera Sandra
Machado, Silvio Oliveira, Ayrton,Dreher, do Rio Grande do Sul, a.
lém do Dr. Renato Brito e Cunha e Benedito Cícero Tortell i do Rio
e são Paulo, respectivamente.

Nossos associados, Cel. Adil MUller Quites, -diretor do DED
e presidente do Conselho Deliberativo da Associação e Dr. Henri-
que Licht, do DED e do Centro Olímpico da UFRGS. chegaram apos o
Congresso para assistir os Jogos Olímpicos.
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Havtá- mais de cem professores de Educação Física em MunI -
que, uma caravana de são Paulo e outra do Rio de Janeiro, mas, a
maibrla ignorava que houve congresso, alim dos Jogos 01fmpicos. DI-
ga-se, a bem da verdade, que os mesmos estavam em viagem de turis-
mo, a expensas próprias, de modo que realmente não podiam se sen-
tir obrigados a comparecer ao Congresso. Mesmo porque não estavam
motivados para isso.

Para não tornar muito extensa a matiria publicamos apenas o
item III do Relatório apresentado ao Reitor Magnífico da UFRGS:

No dia 21/8 iniciamos nossas atividades no Congresso Cientt
fico do Deepoirto , assistindo as palestras e o simpósio na par-te clã
manhã e os trabalhos de Comissão na parte da tarde. Às 17:00 horas
apresentamos nosso trabalho na Comissão presidida pelo Dr. pierre
Seurin~ Presidente da Federação Internationale D'Education Physi-
que~ tendo como .relator o pro:(.Deak~r de Luxemburgo e seare~aria-
da pelo Proj', Zdeeehanq, Depoi.e de I-ido o tmabal.ho , :'-0 preeident:e
da mesa acrescentou mais algumas considerações sobre sua experiên-
cia na França a respeito das pesquisas propostas no nosso trabalho~
em apoio do mesmo.

Participaram do debate o Dr. Peter R8thig~ da Escola de
Frankfurt~ o Dr. E.R.Nye da Nova Zelândia e o Diretor da Escola da
Renania da Alemanha. Como conclusão o plenário aprovou "in toto"
as conclusões e as recomendações contidas no trabalho. Nos demais
dias acompanhamos todas as atividades programadas no Congresso.

No dia 21 de manhã foram debatidos os temas referentes à
Alienação Humana no Esporte; no dia 22 - Esporte e Conflito; no
dia 24 - Esporte~ Personalidade e Educação; no dia 25 - Es~or~~
Idade. À tarde~ assistimos a exposiçao dos trabalhos: no' iá22 -
Educação dos Movimentos dos Retardados Mentais pelos professores
Decker de Luxemburgo e Cratty de Los Angeles; no dia 23~Treinamen
to Mental pelos Profs. ULrCH de Colônia e Start da Grã-Bretanha;
no dia 25~ Problemas Médicos nas Escolas de Educação F{sica pelos
Prof9s. Ostyn de Leuven e Bouchard de Quebec~ além dos trabalhos
dos Prof9s. Waldemar Arena da Guanabara~ Dr. Mondria da Argentina
e Dr. Guilherme Gomes da Guanabara. Às 17:00 horas fomos visitar
a exposição de aparelhos médicos junto à Exposição dos Desportos -
do DEUTSCHES MUSEUN.

No dia 23 houve excursões e nos incorporamos à que fez a vi
sita a Academia de Esportes de Granwald~ de Munique~ que após os
Jogos Oampicos~ mudar-se-á para as instalações do Parque Oli.mpi-
co. Corresponde à nossa Escola de Educação F{sica~ de modo que pa-
rece-nos que ainda será a que terá as melhores instalações do mun-
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do.

É imposslvel neste reduzido relatório resumir as conclusões
dos trabalhos do Congresso, de vez que houve mais de mil e o pró-
prio Comitê Organizador está em difiduldade de publicar todas in-
tegralmente, de modo que a maioria será constituida de resumos em
diversas lÍ-nguas. Os temas principais das conferências matutinas
foram publicadas antes do Congresso e cada congressista, os rece-
beu quando lá chegou.

Não podemos encerrar este relato sobre o Congresso, sem ma-
nifestarmos a nossa surpresa pelo descaso com que foi tratado o
Congresso Cientlfico do Desporto, pois não foi designada nenhuma
delegação especial para o mesmo, tendo sido ignorado pelas autori
dades educacionais brasileiras do MEC. Sempre que se tocava no as
sunto, sentimos a falta de receptividade do DED e alguns até mani
fest~ram descrédito pelos Congressos, alegando que se fala muito
ê não se resolve nada e que o Congresso é desculpa para passear,
etc. Realmente, tudo pode ser destorcido. Há fundamento na última
alegação, pois grande parte das pessoas usa desses expedientes pa
ra fugir às suas obrigações. Mas há meios de evitar esses abusoS.
Por exemplo, o órgão competente do Ministério pode exigir a apre-
sentação prévia do trabalho relacionado ao temário do Congresso e
posteriormente um relatório. Além disso o Chefe da Delegaçao pod~
ria distribuir os seus competentes nas diversas comissões e fisca
lizar a sua participação nas mesmas. Ao regressar, o Congressista
poderia se comprometer de real.Lza» palestras, conferências para os
professores e alunos de Escolas de Educação FÍ-sica. Nos 'temos sem
pre procedido assim. Aprendemos muito em Congressos e não guard~
mos segredo. Comunicamos esses conhecimentos aos nossos' colegas e
alunos. Nos congressos de que participamos tivemos oportunidade -
de conhecer as maiores autoridades mundiais em ' Educação Flsica e
Desportos e com eles trocarmos idéias o que nos pareceu sempre de
grande valor. Esses contatos nos der~ oportunidade de manter in-
tercâmbio até hoje com muitos deles. É evidente que para isso é
preciso que a pessoa domine diversas llnguas estrangeiras. Na Es-
panha apresentamos nosso trabalho em espanhol em 1963~ em Roma, em
1964, em italiano, llngua que dominamos fade à nossa origem ita-
liana, e na França, em Strassburgo (1969) em francês e agora no
Congresso de Munique, procuramos reavivar nossos parcos conheci--
mentos de alemão de antes da guerra, para poder expor o trabalho
naquela ltngua. As sustentações orais foram feitas em francês "ou
espanhol. Evidentemente que as pessoas que não dominam as linguas
oficiais de um Congresso não podem entender as exposições e dis~
cussões. DaÍ- a razão de muitos serem contra congressos~ Não reco
nhecem suas deficiências nesse sentido e não querem deixar a ou-
tros essas regalias. Psicologicamente é uma auto-defesa ou uma pro
jeção de seu sub-consciente.
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É sempre a velha história. "Se há ratos no castelo, destroi
-se o castelo e não os ratos". Acabe-se com os abusos, procure-se
exigir maior seriedade na participação dos interessados e os Con-
gressos só poderão ser benéficos, pois é lá que os congressistas
têm possibilidade de expor e debater suas idéias. ,Das discussões
é que nasce a luz. Sem isso o progresso cientifico de desporto
não poderá ser incentivado, pois os pesquisadores são desestimula-
dos. Por isso 'ainda podemos dizer que estamos na fase emplrica
do treinamento desportivo.

As poucas publicações técnicas nesse sentido não atingiram
a massa de professores, ficando restritas a pessoas isoladas, que
nem sempre têm possibilidade de comunicá-las. Por exemplo, o Pla-
no Nacional de Educação P:Zsica, que é ótimo, só foi distribuido a
um número restrito de pessoas, quando todo o professor deveria
ter uma cópia. Nesse plano está prevista verba para a realização
de Congressos, simpósios eto, mas até agora não vimos nenhuma rea-
lização concreta nesse sentido. Ao contrário, sentimos um verda-
deiro menoscaso por Congressos, o que não é nada estimulante. En-
tretanto: como já tlnhamos pago a reserva de hospedagem e os in-
gressos para os Jogos olimpicos, resolvemos ir por conta própria,
mais uma vez, para ter a oportunidade de defender nossos pontos
de vista contidos no trabalho apresentado no Congresso. Graças a
Deus, tivemos a felicidade de ter a concordância das maiores auto
ridades mundiais quando expusemos nosso trabalho, o que foi uma
compensação para o noeso esforço.

" " "
MOVIMENTO DE NOSSA ASSOCIAÇÃO

BODAS DE PRATA NO SACY. No dia 20 de dezembro de 1971 reunlram-
se no SACY ( Churrascaria do InternaCional ) cerca de duzentas pes
soas entre sócios e seus familiares, para comemorar o 25~ anlver~
sário de nossa Associação dos Especiallzados em Educação Física e
Desportos. A COURO-ESPORTE, através do nosso amigo Renato Cardoso,
distribuiu mais de cem prêmios aos presentes, conferindo uma ani-
mação excepcional ao Jantar de confraternização das diversas tur-
mas formadas pela ESEF. No próximo aniversário pretendemos chegar
a reunir mais de 500, pois muitas turmas resolveram fazer coinci-
dir suas comemorações de formatura com o aniversário da AssocIa-
ção' Avise seus colegas! Dia 20 de dezembro, no SACY, às 20h!
CURSO DE FÉRIAS DE SANTOS. De 5 a 15 de Janeiro, realizou-se em
Santos, o I Curso de Ferias na nova Escola de Educação Física da-
quela cidade, reunindo mais de seiscentos entre professores e alu
nos da ESEF, A representação do RGS foi a maior. O prof. Targa, ~
presidente que é também da Federação Brasileira de Associações de
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Professores, fo I conferenc Ista na ocas Ião, acompanhando todo o cur
50 e ciclo de conferências. Realizou-se lá uma reunião Informal de
representantes de Escolas de Educação Física, onde se discutiu o
Currículo das mesmas e o projeto dos Conselhos Regionais dos Tltu
lados de Ed. Físlca, sendo encaminhadas aos 6rgãos competentes ai
resoluç~es tomadas li.
SEDE CENTRAL DA ASSOCIAÇAo. Em face de ter sido solicitada a sala
que a AEEFD ocupava na Galeria do Rosário e por ter sido mínima a
procura da mesma por parte dos sócios, a sede retornou â ESEF, na
R.Fellzardo s/n, Jardim Botânico, fone~23-28-15, Os sócios que
queiram por-se em dia com a mesma devem procurar D. Carmen, pela
manhã9 ou o Sr. Menezes, chefeeda portaria.
CURSO DE TREINAMENTO DESPORTIVO. Os professores que participaram
do Estaglo Tecnlco das Forças Armadas no Rio de Janeiro, organiza
ram um curso em que repetiram os assuntos mais interessantes do
mesmo, em aulas que se desenvolveram à noite, na ESEF, tendo es-
tado presente mais de setenta professores.
CURSO DE RITMO E PERCUssAo. De 5 a 15 de maio desenvolveu-se o Cur
so de Ritmo e percussao ministrado pela Prof. Dora Pintá, da Es-
cola de Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
comparecendo mais de 60 pessoas, tendo sido considerado um primei
ro passo para a integração entre a nossa ESEF e o f nst ituto de Ar"":
teso
CURSO DE HANDEBAL. Foi ministrado em começos de julho pelo Prof.
Francisco Camargo Neto, reunindo ~erca de quarenta interessados.
rII JORNADAS INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO FíSICA EM VITORIA. Com a
partlcipaçao de mais de 400 pessoas, foi um sucesso o certame pr~
movido pela FIEP e o Serviço de Educação Física do Esp lrlto San-
to, tendo como grande animador o nosso colega Aloyr de Araujo,que
foi incansivel. Esteve presente ao certame o Dr. Pierre Seurin,
presidente da FIEP, o Gen. Jayr Jordão Ramos, vice -presidente da
FIEP e presidente do Comité Brasileiro da mesma, o Ce l, Erlc Tino-
co-Dlretor do DED do MEC, bem como Diretores de Escolas de Educa-
ção Física, entre os quais o Prof. Targa, que foi 'também confe-
rencista e que representa a AEEFD e a Federação Brasilei~a de As-
sociações de Professores de Ed. Física.
111 ENCONTRO DE PROFESSORES DE EDUCAÇAo FíSICA. De 29/7 a 2/8, re
allzou-se no Rio de Janeiro, o III Encontro de Professores de Edu
cação Física, organizado pela Associação dos Professores de Educa
ção Física da Guanabara, patrocinado pela Federação Brasileira de
Associações de Professores de Educação Física. Nosso presidente,
Prof. Targa, na qualidade de representante máximo da Federação e
Diretor da ESEF, teve a honra de ser eleito presidente do f II En-
contro. O dinâmico Prof. Manoel Monteiro Soares, foi realmente o
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organlzador e o animador de todas as atividades do Encontro, cu-
jas resoluções publicaremos no próximo número.
INAUGURAÇÃO DA PISTA DA EEFEx. Nosso presidente representou a As-
soc laçao: a ESEF na Inauguração da nova pista de "Fastrac e rub-
kor" da Escola de Educação Fí sica do Exérc Ito, sonho rea Iizado pe
10 seu grande bata1hador o Ce l, .t>1elrelles,atual comandantedames
ma. No próximo ano, se Deus quiser, Inauguraremos a nossa na nos~
sa Escola, de vez que em julho foi aberta a concorrência da mesma
pela Divisão de Obras da UFRGS, a cuja testa esti o Eng. Egyd~o
Hervé, grande entusiasta e amigo da ESEF. A verba ji foi fornecl-
da pelo Cel. Erlc Tlnoco, Diretor do DED, tendo sido retardado o
seu Início pelas obras de drenagem, multo prejudicadas pelas chu-
vas e pela falta de verbas específicas na Universidade. Agora, po
rém, as dlffculdades parece terem sido superadas. -
CURSO DE CONDICIONAMENTO FíSICO PARA O TREINAMENTO oESPoRTIVO. De
17 a 23 de julho teve lugar na ESEF o curso de condicionamento fí
slco para o treinamento desportlvo, que foi ministrado pelos par~
tlclpantes do Curso realizado na semana anterior pela APEF de são
Paulo, além de outros professores da ESEF, tendo tido a participa
ção de cerca de 50 pessoas. O Prof. Morelra foi seu grande anima~
dor.
FESTIVAL DE GINÁSTICA FEMININA MODERNA. Com o apoio da Superlnten
dencia Academlca da UFRGS, a cuja testa está o dinâmico Prof. WaT
ter Otto Cybls, foi possível realizar o espetáculo do Grupo Uni =
dos de Glnistlca no Salão de Atos da Universidade Federal do RGS,
que se apresentou nos dias 15 e 16, à noite, com um sucesso ex-
traordinário' constituindo-se também numa real ização de Integra-
ção da Universidade com a Comunidade portoalegrense, de vez que o
espetáculo foi de portas abertas. O DED do MEC colaborou também
em muito, pois forneceu as passagens de Ida e volta ao Rio de Ja-
neiro, para o grupo de 12 pessoas, chefiado pela Diretora Ilona
Peuker.
CURSO DE GINÁSTICA FEMININA MODERNA. A profa. Ilona Peuker e sua
assistente, Profa. Dalsy Barros, ministraram de 17 a 22 de julho,
o Curso de Glnistlca Feminina Moderna, que reuniu mais de 200 par
ticipantes, constituindo-se realmente no mpior sucesso em uma mã7
térla, em questão de cursos de férias. As aulas foram ministradas
no Ginásio da ESEF, que encampou o curso como de extensão univer-
sitária, proporcionando assim a oportunidade de participação da
comunidade rlograndense e até de Santa Catarina (Lajes). A nota -
interessante foi dada pelos rapazes que tiveram a coragem de en-
frentar o "tabu" dos outros, o que foi muito louvável, pois só po
de pretender trabalhar turmas femininas quem teve aulas de ginás~
tlca feminina e não como às vezes acontece •.. Mas, realmente quem
mais vibrou foi o Ce1. Targa, que há mais de dez anos vinha ten-
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tando trazer a Profa. Ilona Peuker e que só agora realizou seu so
nho, O Curso foi encerrado com uma demonstração em que participa~
ram todos os alunos, revelando um aproveitamento extraordinarlo,
em 40 horas-aula, 4de manhã e 4 de tarde, durante cinco dias. r
co~ satisfação que registramos a atitude da profa, Ilona que pre-
feriu ficar aqui ministrando o Curso a acompanhar o seu grupo que
pela pr lme lra vez fez demonstração púb I l ca sem ela e justamente
quando era a primeira vez que o nosso Presidente da Republ ica ia
assistir sua demonstração, em Fortaleza, O nosso reconhecimento
mais profundo por esse gesto de desprendimento da Profa, Ilona,
digno de nossa admIração e imitação,
SIMPÚSIO DE ESCOLAS SUPERIORES DE EDUCAÇAo F!SICA EM LISBOA - De
18 a 22 de dezembro, reallzar-se-â em Lisboa no INEF-Cruz Quebra-
da um Simpóslo de Escolas de Educação Física de :rrrijel superior
com o seguinte temárlo: a)- Métodos de gestão de escolas superio-
res: gestão científica, análise e estudo dos sistemas, finanças,
processos de decisão, métodos de predicação, estruturas das Ins-
tituições; b}- Relações entre professores, investigadores e estu-
dantes, O fenómeno da participação; c)- Avaliação dos programas
de preparação profissional nas universidades e escolas superio-

. res; d}- Predlcção dos sucessos profissional dos estudantês~ em
Educação Física. Realizar-se-ão igualmente sessões livres para
apresentação de comunicações sobre assuntos relacionados com a
formação de quadros e preparação profissional.
TORNEIOS NO CLUBE DO PROFESSOR GAOCHO NO DIA DO PROFESSOR. Em co-
memoraçao a data, o Clube do Professor Gaucho programou interes-
santes torneios de futebol de salão e de volibol mascul ino e femi
nino entre professores de estabelecimentos de ensino e entidades-
de classe do magistério, na sua linda sede campestre em Ipanema,
sita à Avenida Guaíba n? . Apresentaram-se 6 equipes de
futebol de salão, 4 de vol ibol mascul ino e somenté duas de vol i
bo l feminino, Esteve presente no ln Ic lo dos jogos o Exrno . Sr; Se-
cretário de Educação e Cultura, que tomou parte no vol Ibol,o que
foi um belo exemplo para nós professores e um grande apoio moral
ao nosso Clube, Apelamos aos nossos associados que não tivessem
compromisso com seus estabelecimentos, para que se comunicassem
com O nosso Departamento de Desportos (Profs. Milton, Tania e Li-
nhares), através da imprensa escrita e falada, mas não consegui
mos formar um só quadro em nenhuma modalidade .., A que atribuire~
mos Isso? ~ claro que a desculpa que logo surge ~ falta de divul-
gação ... ou melhor falta de tempo de ler notícias divulgadas ....
Mas não será também outra a razão? Meditemos, caros colegas~ Nos
apregoamos (para os outros) recreação, colaboraçao, espírito de
grupo, comunicação etc., etc ... mas será que nós mesmos fazemos
isso? Mais união gente~ ..• Aconselhamos nossos associados a subs-
Creverem um título no Clube do Prof. Gaúcho, dirigindo-se ao es-
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crit6rio central, i R. Dr. Flores, 62, ll~ andar, fone 246554."Vr
site sua sede campestre em Ipanema, onde há piscinas, quadras de
tenis, de futebol de salão, basquetebol, volibol, casa de bone-
cas, play-grounds, salã6 de;festas, salas de recreação, sauna,etc.
É um orgulho para n6s professores ter uma rica sede apesar de ser
mos mal pagos .•. O título custa apenas Cr~ 30,00 mensais. -
CoNFRATERNIZAÇAo DAS TURMAS DE 1940 a 1972. Foi um sucesso no a-
no passado a confraternizaçao no SACY, no dia 20 de Dezembro, ani
versárlo da Associação, em que conseguimos reunir cerca de duzen~
tas pessoas, comparecendo representações de quase todas as tur-
mas. Repetiremos neste ano esperando 400 ou mais. O Departamento
Desportivo resolveu ampliar a~comemoração, programando um torneio
de volibol misto entre as diferentes turmas, que terá luqe r no-C lu
be do Professor "GaGcho, no dia 20 de dezembro, com início is 8h.~
terminando com um jantar is 20h. noSACY. Convide seus colegas de
turma e faça-se acompanhar de seus familiares para esse encontro
da classe. A firma COURO-ESPORTE ofereceu na ocasião mais de cem
brindes aos presentês; e no corrente ano por certo irá fornecer -
mais. Avisem seus colegas! Tragam fotos da época para recordar,já
que recordar é viver ..•
FALECIMENTOS. DAVID"CUSMAO, tornou-se nome do Ginásio Olímpico do
Gremio Porto-Alegrense recentemente inaugurado em Porto Alegre. O
falecimento do querido mestre e admirado desportista se deu no Ae"
roporto de Congonhas, em são Paulo, dia 14/7/72. Gusmão nasceu em
Vacaria, no dia 28/2/22. Era presidente do Gremio e foi médico
clfnico chefe da ESEF e lecionou a Cadeira de Fisioterapia. FRE-
DERICO GUILHERME GAELZER, que nasceu em são Leopoldo em 29/7/1897,
deixou o convlvio dos amigos em 1/9/72. Seu falecimento se deu em
Porto Alegre. Gaelzer representou uma bandeira nas melhores cau-
sas da Educação Física e da Recreação. Foi diretor e professor da
ESEF desde a sua fundação.
NOVAS ESCOLAS DE EDOCAÇAo FíSICA. CRUZ ALTA, através do trabalho
da professora Maria de Lourdes Russelet e sua equipe de colabora-
dores, na cidade de Cruz Alta fot- fundada uma escola superior de
Educação Física. Em BAGE, por iniciativa do dinâmico prof es sor ">

Wagner Privitalli, aquela cidade também proporcionará a formação
de professores e 'técnicos especializados para toda Região, com
a fundação de uma moderna ESEF, já autorizada a funcionar pelo -
Presidente da República.
SEGUNDA JUGEEF. Foi desdobrada em Santa Cruz do Sul, a Segunda
JUGEEF na qual se vitoriou a ESEF da UFRGS"~ Os jogos entre alunos
das Escolas de Educação Física foram idealizados pelo acadêmico
Joel Castro Flores e, no pr6ximo ano, serão desdobrados em CruzAl
ta, de 20 a 26 de setembro de 1973.


